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S E R E N A U T A  
(E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O serenauta é a conscin, homem ou mulher, na condição de experimentora 

do laboratório conscienciológico Serenarium, em isolamento voluntário, no período de 72 horas 

consecutivas, tendo por objetivo priorizar a autopesquisa e a captação de ideias originais para as 

recins e recéxis necessárias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O vocábulo sereno procede do idioma Latim, serenus, “sereno; puro de nu-

vens; calmo; sossegado; tranquilo; quieto”. Surgiu no Século XV. O sufixo nauta deriva do idio-

ma Grego, nautes, “marinheiro; navegador; nauta; marujo”. 

Sinonimologia: 1.  Experimentador do Serenarium; experimentadora do Serenarium.  

2.  Conscin em retiro voluntário no Serenarium. 
Neologia. O vocábulo serenauta e as duas expressões compostas serenauta apriorista  

e serenauta neofílico são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Acoplamentista. 2.  Hóspede. 3.  Tertuliano. 

Estrangeirismologia: o open mind evolutivo; o holepack consciencial; o modus operan-

di amplificador da autopercepção e da parapercepção; o pit stop evolutivo; o upgrade intracons-

ciencial; o momentum evolutivo especial; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à pacificação íntima. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Serenidade: 

paz produtiva. Predisponhamo-nos ao serenismo. Serenismo: megameta evolutiva. O serenismo 

silencia. Serenismo: sucesso evolutivo. Nunca estamos sozinhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o abertismo autopensênico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; o holopensene da megafraternidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; a extrapolação pensênica; a profusão da grafopense-

nidade inspiradora; o contato com holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: as autorreflexões magnas dos serenautas; o recolhimento íntimo; a análise das 

questões e a desdramatização dos problemas pessoais; a autavaliação conscienciométrica no Sere-

narium; o balanço autoconscienciométrico; o balanço existencial; a autocompreensão da recin 
prioritária no momento evolutivo; a autorreciclagem existencial alinhada à autoproéxis; o descor-

tínio das pendências postergadas; a identificação de autoconflitos a serem superados; a eliminação 

dos caprichos egocármicos; a evidência dos comportamentos infantis; a autoconvicção através de 

vivências fenomenológicas; o planejamento da vida intrafísica; a reflexão da produtividade da 

vida intrafisica; a avaliação da autoinserção e adaptação na intrafisicalidade; a opção pela au-

sência de equipamentos eletrônicos propiciadores de devaneios durante o experimento; os dias 

matemáticos; a quebra de autoparadigmas; o autajuste consciencial; o isolamento físico do sere-

nauta eliminando as interferências intrafísicas externas; o recolhimento benigno; o isolamento en-

grandecedor e produtivo; a megautopesquisa consciencial; a autoconscientização quanto à inteli-

gência evolutiva (IE); a autanálise do gap teático; a autocompreensibilidade; a autorrenovação 

existencial; as autodecisões prioritárias; a autossuperação evolutiva; a autexposição visceral cos-
moética; o autodestemor cosmoético; o abertismo consciencial; o desassombro cosmoético do 

próprio porão consciencial; a acuidade sensorial; o autorreconhecimento de trafores; o compro-

metimento evolutivo; a identificação de trafores, trafares e trafais; a imersão em si; a autorrefle-
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xão profunda; a autoconvicção de nunca estar sozinho; a recuperação de cons magnos; o reconhe-

cimento do(a) duplista; o momento evolutivo ímpar; a reperspectivação de vida; a autolucidez 

quanto aos ajustes grupocármicos; a inevitabilidade de atuar com prioridades evolutivas; a eluci-

dação das consequências de ações em vidas anteriores; a vivência da fraternidade plena; a desdra-

matização multidimensional através do bom humor; o encontro periódico dos serenautas no Cam-

pus da Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os banhos energé-

ticos recebidos pelos serenautas; a autoconscientização multidimensional (AM); a interatividade 

multidimensional; a erudição multidimensional; a percepção da equipe extrafísica pelo autexperi-

mentador; o reconhecimento dos amparadores extrafísicos pessoais; a experiência da expansão 
consciencial; a rememoração do Curso Intermissivo (CI); a rememoração de vidas anteriores;  

a vivência de energias com padrões mais serenos; a exoprojeção; os extrapolacionismos parapsí-

quicos; a captação de verpons; a megaeuforização; o patrocínio de projeções amparadas; a dina-

mização da recuperação de cons; a participação de aulas extrafísicas; o paraisolamento interassis-

tencial; a clariaudiência; a sensação de estar consciex temporariamente, no Serenarium; o reco-

nhecimento de parcerias extrafísicas estagnadoras; a pangrafia; a compreensão da representativi-

dade e da liderança multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pacificação íntima–automegaeuforização; o sinergismo 
autovivência parafenomênica–autoconvicção além das experiências alheias; o sinergismo das 

associações de ideias. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de causa e efei-

to; o princípio da megafraternidade; o princípio do heteroperdão; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade parapsí-

quica; o princípio da evolução consciencial interminável; o princípio da autopensenização inin-

terrupta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de prioridades evolu-

tivas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do planejamento evolu-

tivo; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da evolução através dos autesforços; a teoria das 

neoideias; a teoria dos Serenões. 
Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as téc-

nicas projetivas; a técnica das prioridades conscienciológicas produtivas; a técnica da homeos-

tasia holossomática; a técnica das compensações intraconscienciais; a técnica da associação de 

ideias; a técnica da cosmossíntese; a técnica da atomização cognitiva; a técnica da holomemória; 

a técnica da Heurística na autopesquisa. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntário pesquisador; o volun-

tário neofílico; a equipe de voluntários de apoio ao serenauta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 
o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias; o efeito do estado vibracional; o efeito da 

priorização evolutiva; o efeito da reperspectivação proexológica; o efeito impactante do silêncio 

oportuno. 
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Neossinapsologia: as neossinapses originadas nas autorreflexões; as neossinapses gera-

das a partir do isolamento autorreciclador; as neossinapses decorrentes da desopressão holopen-

sênica. 

Ciclologia: o ciclo pesquisístico pergunta-resposta-reflexões-conclusões-refutações-ne-

oconclusões. 

Enumerologia: o serenauta destemido; o serenauta parapsíquico; o serenauta autopaci-

ficado; o serenauta mentalsomático; o serenauta planejador; o serenauta autorreflexivo; o sere-

nauta intermissivista. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio–pacificação grupal; o binômio apego-desa-

pego; o binômio pacifismo-universalismo; o binômio paz-reurbanização. 

Interaciologia: a interação equipex-serenauta na pesquisa à Enciclopédia da Conscien-
ciologia; a interação do serenauta com os próprios egos de retrovidas. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo erro-correção-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio cerebelo-cérebro-paracérebro; o trinômio cérebro–paracé-

rebro–atributos conscienciais; o trinômio imaginação–criatividade–ideias originais. 

Polinomiologia: o polinômio inspiração-parapercepção-reflexão-anotação; o polinômio 

rememoração-autorresgate-autorreconciliação-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo plantochacras / coronochacra; o antagonismo soma 

/ mentalsoma; o antagonismo psicomotricidade / mentalsomaticidade; o antagonismo operário  

/ intelectual; o antagonismo Cerebelologia / Paracerebrologia. 

Paradoxologia: o paradoxo conscin-semiconsciex; o paradoxo isolacionismo intrafísi-

co–interatividade extrafísica; o paradoxo do isolamento intrafísico intensificador da conexão 
com o Cosmos; o paradoxo de intrafisicamente estar a sós, mas bem acompanhado extrafisica-

mente; o paradoxo de estar a sós e não se sentir sozinho. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a projeciocracia; a proexocracia; a auto-

discernimentocracia; a autopesquisocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na ida às últimas consequências consigo mesmo; a lei 

do maior esforço evolutivo na opção do isolamento autoimposto. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a priorofilia; a autocogniciofilia; a desafiofilia; 

a proexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a autossuperação do medo da solidão; a autofobia; a fobia da rejeição; a iso-

lofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robotização existencial; a síndrome da despriorização 

existencial; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 
pressa. 

Maniologia: a pesquisa das manias pessoais. 

Mitologia: a desconstrução do mito de a solidão ser a pior companhia. 

Holotecologia: a serenoteca; a heuristicoteca; a proexoteca; a egoteca; a experimento-

teca; a recexoteca; a evolucioteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Serenologia; a Evoluciologia; a Extrafisico-

logia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Parafenomenologia; a Priorologia; a Conscienciome-

trologia; a Energossomatologia; a Autopesquisologia; a Laboratoriologia; a Equilibriologia; a Lu-

cidologia; a Homeostaticologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o serenauta; o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

4 

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário. 

 

Femininologia: a serenauta; a pre-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens experimentator; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: serenauta apriorista = a conscin experimentadora do laboratório cons-

cienciológico Serenarium de modo superficial e improdutivo por estar dominada pelos medos  

e preconceitos; serenauta neofílico = a conscin experimentadora do laboratório conscienciológico 

Serenarium de modo pleno e profundo, disposta a tirar partido evolutivo das vivências propicia-
das pela equipe de amparadores de função. 

 

Culturologia: a cultura heurística; a cultura da autopesquisa; a cultura focada na aute-

volução. 

 

Relatos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 16 relatos de experimentos realizados 

pelos serenautas no Serenarium e publicados nos periódicos da ARACÊ: 

01. Aprimoramento. “O experimento gera vontade para o aprimoramento pessoal  

e proporciona a valorização do já conquistado”. 

02. Atualização. “No Serenarium me enxerguei por outro ângulo, atualizei o curricu-

lum vitae pessoal comigo mesmo no contexto dos valores”. 

03. Autorreconciliação. “Sintetizo o experimento em duas palavras: autorreconciliação 
e autorrenovação”. 

04. Câmara. “O Serenarium é a câmara de reflexão multidimensional de alto nível de 

interação e profundidade”. 

05. Conscientização. “O Serenarium torna, gradativamente, o inconsciente consciente. 

Conhecendo-se tecnicamente, a consciência deixa de fugir ou temer a si própria e aos desafios da 

autevolução lúcida”. 

06. Despertamento. “Encontrei o ponto mais silencioso do meu ser; fortaleci o pilar da 

minha vida, ressignificando fatos ocorridos na primeira infância. O experimento é o grande des-

pertar para pinçar a própria essência pessoal”. 

07. Holanálise. “O Serenarium é a oportunidade singular de realizar holanálise, ampliar 

o conhecimento de si próprio e realinhamento com os objetivos do Curso Intermissivo”. 
08. Oportunidade. “O experimento foi 1 mergulho em mim mesma. Com a presença 

constante da equipe extrafisica de amparadores, tive oportunidade de obter o retrato nítido de 

quem sou. Reconhecer os acertos e falhas pessoais permitiu-me delinear os próximos passos na 

vida intrafisica com mais autoconfiança e otimismo”. 

09. Patamar. “No Serenarium você é colocado em novo patamar evolutivo. Agora é fa-

zer a manutenção”. 

10. Pensata. “Defino o laboratório com a pensata: – Serenarium: prisão desaprisiona-

dora”. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

11. Potenciais. “Este ambiente proporciona ao pesquisador buscar dentro dele poten-

ciais não utilizados”. 

12. Proéxis. “O experimento reforçou o compromisso com a proéxis. O Serenarium  

é o motor propulsor das reciclagens intraconscienciais”. 

13. Reajuste. “O Serenarium é, na prática, o reajuste de prioridades”. 

14. Realidade. “O laboratório propicia aprofundar na autopesquisa. É o encontro mar-

cante com a equipe de amparadores. Este experimento proporcionou ajustes e compreensão entre 

os patamares evolutivos já superados e os futuros ainda não vistos, evidenciando a realidade intra-

consciencial pessoal”. 

15. Realinhamento. “Houve realinhamento do veio proexológico. O Serenarium é a an-

tecipação intrafísica do Curso Intermissivo”. 
16. Retomada. “O Serenarium é o grande otimizador intrafísico para retomar a realiza-

ção da proéxis”. 

 

Laboratórios. Atualmente (Ano-base: 2014), existem 4 laboratórios Serenarium im-

plantados, sendo 3 no Campus ARACÊ, em Domingos Martins, Espírito Santo, e 1 no Campus da 

ASSINVÉXIS, em Foz do Iguaçu, Paraná. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o serenauta, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Isolamento  dignificador:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

11.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

12.  Serenarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

13.  Solidão  profícua:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

A  AUTODISPOSIÇÃO  DO  SERENAUTA  EM  ISOLAR-SE  POR  

3  DIAS,  DEMONSTRA  CORAGEM  PARA  APROFUNDAR   
EM  SI,  AMPLIANDO  A  AUTOCOMPREENSÃO  DOS  OBJETI-

VOS,  PRIORIDADES  EVOLUTIVAS  E  DA  AUTOPROÉXIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se isolou voluntariamente durante 3 dias para 

refletir sobre a própria existência? Ou ainda não consegue ficar a sós consigo próprio? Considera 

a possibilidade de ser serenauta em futuro próximo? 
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